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. UMAPAfilNâ BRASILEIRA A será o

guerra
rescal-condemnacão

,

do da.........

Entre tantas que illustram a 1 hostil, mais barbara, mais des­
nossa historia patria, é a pagina i humana! , .. '

actual que sobresahe, [a pelo co-f Os adias enchem os corações Bello Horizonte, - O «Cor- extinguiria os resentimentos e

lorido de seus paineis, [a pelo dos brasileiros. O sentimento de' reio Mineiro» publicou um artigo não seria motivo de duvidas e

orgulho aviltante de seus pinto- ringança predomina em todos editorial em defesa dos -revoluci- discu isões. Restituir á cornmu­

res, ou melhor, caricaturistas da os cerebros.
.

. onarios, cujo julga r.ento está de- nhão brasileira os' revolucionarias
época que atravessamos. De um lado estão as cantinas pendendo dó Supremo Tribunal.' seria apagar, de uma vez, os' tra-
Traçararn-n'a mãos convulsas, governamentaes onde se forjam .. . ços vultosos da revolução. Nin-

tolhidas em sua delicadesa pelo todos os crimes de lesa-pátria e
DIz o Jorr2aJ, concluindo a .sua

guem a discutiria mais. Mesmo
horror á propria obra, que mar- de lesa-cidadania; do outro, uma argumentaçao: porque, perante a consciencia na­
caria para à patria o momento geração nova que luta pela con- «A condernnação seria o res- danai, os' revolucionarias não
fatal em que seria enxovalhada quista da regeneração de nossos caldo da guerra. A absolvição foram os mais criminosos.
pela miseria moral. de seus ho- costumes politicas.
mens. o Lá, cuida-se de aniquilar esta.
O colorido especial, fructo das Não ha justiça, não ha liberdade.

intelligencias mesquinhas e avil- não ha leis que não sejam des­
tadas pelo charlatanismo, irnpri- respeitadas.
mio á pagina uma íeicção horri-] Nada é caracterisado pelo pa­
pilante. Um dragão de Iauces

' triotisrno, pela fraternidade. E'sta,
hiantes, indifferente as miserias I aliás, foi abolida com o acto do
e aplaudindo os crimes de toda governo mandando archivar o

sorte, ri sarcasticamente á onda projecto que concedia amnistia
humana que se lhe arroja aos ampla aos r voltas os de 1924.

pés em desespero .. E só ha uma O interesse collectivo desappa­
sentença que a salvará: servilis- receu para surgir 'outro factôr
mo, apoio incondiccional e o si- > de desordem: a ambição. O arnôr .

lencio. ' i á patria ficou sepultado nas sar-

. • . . . . . . . I getas do personalismo. 'O civis-
. . . .

'
. .

.

I mo desappareceu tambem. A mo-
fOI iniciada com a presidencia ! ralidade politica surrupiou se por

bernardes.
,

! entre as viellas da corrupção.
A ?ffens·a. lançad�, a face .do! Só ha um fito: aniquilar aquel­

exercito nacional, fOI o caustico fIes. que ousaram enfrentar o go­
que produsio a ardencia no ani- i vemo passado arrastando com
mo .dessa classe armada do, p.aiz1.jl. elles o povo, porque o povo não
Subi to, num c1�mor de OdIOS" apoia a destruição moral e Iinan-
�ompeu a revolução de 1924 des- ! ceira da patria! .

las�do a froux� paz que �einava'l" Tudo é negado aos que. nãoSao Paulo f�1 o amphl!heatro I pensam como o governo. Liber­
da lut,a. �epols os sertões do I dade e justiça o lema do nossos .:
Parana, RIO Grande, Matío OroS_'1 antepassados, foi substituído
so, OOY<lf' Pernan:'buco, C,�ara, I por: Oppressão.e Aniquilamento!
e por ultimo o pal� to�o �cou I, Esse é o B�a�jl de hoje; tud?envolto ness� I.uta ingloria. ""eo- .podern os maiores, e o povo VI­
tenas de bra.sllelros dplx.aram .nos ve opprirnido, sufocado, porque.
campos � vida, a ntelligenciae é preciso que se, complete a obra
o patriotismo de que a patria nefasta do zoverno passado
precisará um dia!

b'

Nesse tempo as enxovias do
. . .

�: °0
• • • • • • • •

governo regorgitavarn de <crimi- ,

Oxala ,rale b�m cedo a, no,,:a

�nosos>, cujo crime era até igno-. alvorada! Oxalá a conscl�ncla
rado. O paiz enfraquecia moral d�s hom.ens, que nos

_

derigern
e financeiramente, sem que se seja bafejada pela. ras�o! Que
pudesse prever o fim dessa he� c,omprehen�am a sltuaçao an.gu�-
catombe tIosa do pall, esquecendo nvah-

.

dades; pondo de parte os adias,
. . . . . '.

e se congracem .para a conquis-
, Terminada a luta armada, ini- ta do futuro que o Brasil espera:
ciou-se outra, mais rispida, mais Ordem, Paz e Progresso!

o .homem desta vez

não virou a «bicho»
Bello Horizonte, "A No­

ticia" Foi festej adis­
Ruma pelo povo minei­
ro, a caravana do Par­
tido Nacional Democrati­
co, chefiada pelo emi-

, nente republicano dr. Assis
Brasil.
Entre os .manifestantes

notava-se a presença de
alguns militares.
Segundo, sabemos, os of­

ficiaes do exercito que
fazem parte da guarni­
ção, são sympathícos ao

,P. N. D.

General Nepomuceno Costa

. . .

feminismo efi Henressou a �ravana ,do Parlid�
:"

.

Uemocraltco NaCIOnal
'

São Paulo

o toque de reun�r
'volucao

"

"Garçoneltes" uniformisa­
das á mascu�ina'

BRASIL

a re- )----

- __ '1.••,.....---

� s�. Epitacio ,Pessoa GOfiO juiz na
. Côrte ue Haya

----------------�...�----------------

-Idma revelação sensacional no Rio
----------��.�------(--------

I graphos,
não pódern receber r

qualquer somma em dinheiro,
seja a que pretexto íõr, dos

I governo? dos paizes de que
são originarias. foi por esse

\ motivo que o sr. Raul fer­
nandes, considerado pobre,
não acceitou o 'cargo de, con­

'I
sultor jurídico da Sociedade
das Nações, funcção que lhe

! foi offerecida, por serem insuí­
: ficientes os vencimentos car­
I respondentes. Diz-se agora

"
que o sr. Epitacio Pessoa, que
não é um simples íuncciona­

( I rio, mas exerce o alto cárgo
I de juiz da Côrte Internacio­
I nal de Haya, obteve do sr.

I Arthur Bernardes uma gratifi­
I cação clandestina, cujas impor-

-

O Sr. Epitacio Peesôa, o I tancias assim se enumeram':
invalido da Pátria. 15.000 libras, para eIle Epita-
_. cio, 1.00.0 para seu secretario

Nao ha ainda tres .mezes; particular, Delgado de Carva­
os gove�nos do

_

Brasil e da .lho e 1.000 �ara o sr'. Guer­
França firmaram um accordo ] reiro de Castro secretario da
para o fim de ser snbmettida I senhora Mary Pessoa. '� t
ao arbitramento da Côrte de: ' , , r

Haya a questão do

pag-amen-I
. �ote-se que o ,goser,no �ra­

to em ouro dos juros de em.
sileiro devera ,leva! a. Corte

prestirnos contrahidos naquel- !ie �a!,a uma questao impor-
1 egundo paiz antes da I tantJ�s.lm�, no valor de mm-

� s .' tos milhêes de francos ouro.

gU���s e.statutos da Socieda-I
O s�. Epitad.o. Pessoa t�r� �e

dade das Nações e da Côrte servir como P;lIZ nesse hhg!o.
Internacional de Haya todos

I
. O facto, divulgado _no RIO,l

os seus funccionàrios, sem cau,sou grande sensaçao.

exceptuar 'mesmo os dactylo-
'

(Da '�folha da' Noite").

��a��:�:dO IUm õfficial uo exer­

cito prosta a ti­
ros um advoga�n

Trotsky foi
no seio

communista
------�..�-----­

MOSCOU -E' vóz corrente

que o Directorio do Partido
Communista, temendo que o

movimento da scisão do par­
tido, venha augrnentar cada
vez mais, resolveu readmitir

/ no seu seio o ex-cornmissario
, O sr. general Neprnnu-I Trotsky.ceno Costa, desta vezmõs- ., ____

t�:'.ou-se 'reservado sobre

�osvi:i��i���s ���e��rati- Nas sombras do
----�----�--------------------------

Rio, 28 (A Noticia) - Uma'
scena de sangue quebrou a tran­

quilidade moral da rua Professor
Oabizo, no Haddock - Lobo.
Os protagonistas da scena,

dada a posição que encontram
na sociedade, envolvem por isso
de maior escandalo o caso que
agitou todo aquelle arrabalde, já
entregue quasi ao silencio da
noite chuvC33 de hontem..
Dois tiros cisparados conse­

cutivamente no interior do pre­
dia 298, daquella rua, acordou a

attenção- da vizinhança, que afflu­
ia já ao local, ond,e gritos de

Rio - (Havas) Pelo rapido dez-vous soccorro, chôro de senhoras e o

mineiro regressou hontem a ---<4••�----
alarido de uma luta que se tra-

noite de BelIo Horizonte, aN,o
vara' completavam a previsão de

d P
.

- momento· em que as um scenario de sangue,' onde,
VAIAS, INTERVENÇÃO cara,vana � artldo. Demo- energias brasileiras devem ser talvez houvesse combalida tam-

POLICIAL
cratlco NaCIOnal, che.-flada pe- ao maximo sensibilisadas, quer bem uma figura fr,ansina de mu­

lo depudado gaucho ASsis'em razão das ameaças dis801- Iher.

Brasil sendo recebido na

tventes
que infestam, quer pe- O criminoso é o 10: tenente

S. Paulo -Graças a inter- «gare.:> da Central do Brasil las exigenda.s da sua propria m'edico dr. João Muniz Oarria e

venção enegica da policia não
d' d

.' phase evolutiva, merece a pe- Souza e a victima � o advogado
assumiu proporções' escanda- por gran e numero e aml- nas focalizar esses antros de floriano ,Muniz de Albuquerque,sls Brasil e os demais dirigen- losas a innovação feita na dt- gbs.

. . I perdição, qye [se espalham,por que foi internado no hospital em
tes do Partido, DeJTIocratico Na-, sa Petisqueiras à Av. S. João O dr. ASSIS BrasIl, em en- toda a cidade. estado grave.
cional, será o toque de reunir n, 159. trévista para o «Correio da ]oinville,

..que. é ti?a como

para a revolução politica que Esse estabelecimento ado- d d d d
mais cedo ou mais tarde, nas ptou t;:'m seus sf-\r'viços «garço- ranhã,» dded.aro� gue, con- ��t�do�� g�l�e�:� C�r�g��ss�

I urnas ou nas trincheiras ha r�' nettes", entendendo, porem; o essa-se. a mlradlsslmo com

I commercial e industrial, não
; impulsionar e precipitar os en- proprietario que as moças de- O enthuslasmo com que o aco- póde consentir que seu labo­
I traves que derruirão as oligar- viam usar' fardamentos «mas- Iheu O povo mineiro, pois ,rioso e honesto povo, assista
chias e pluhxracias que villepen- culinisados». Hontem á noite foi alérri da espectativa.·

.

d� braços cr�lzados,-a dC'vassi­
diam a Republica. a:p-,ar�ceram naquelle hár as O presidente Antonio Car- dao do� habItos e costumes,
O «Correio Mineiro» escreve: primeiras «garçonettes»· com

I I
. que ultimamente vem se gene-

. «Saudemos a hora dá luta com uniformes excentricos. ,os curnu ou de gentIlezas to-' ralisando. .

os corações voltado� para a Pil- A attenção popular 'se vol- dps os membros da caravana. Existem, localisadós em ru-

tria.
' , tau para as moças assim far- as principaes da nossa URBS,

Os representantas do Partido dadas, aglomerando-�e o po�o � I , A innumer,as casas suspeita!"-,
Democratico Nacional devem en- deant� da porta. A mnovaçao A receppao ,de D AqUlllO Corre!l na verdadeuos RENDEZ-VOUS,
contrar na alma dos mineiros.a dentro em pouco era alvo

dei
Y , a U onde se desei:uolam factos bas-

alegria salutar d
•
.)s bons brasilei- tremend� ya�a.. . Ad' 8 'I' d L t

tante�' degradantes, que muito
ros e bons republicanos que de- A polICia lI�tervlU garantm- aCauemIa rasl eIrit Ue eras depf contra a mOFal da socie-
sejam, nas porfias partUarias, a do o estabelecimento e obrigan- ' dade joinvillense.

. fnais alta e nobre expressão de do o proprietario a fazer as RiQ 29 (Havas) Rea;isa-se . Saber_nos que á rua D_uqueO neto d�gno dos Andr:adas, que viÚtlidade do regimen". " moças abandonarem aquelles amanha- a's 21 horas n" A _

de CaXIas, acha-se localIzada
em materia politica prefere" t' b d f o ca I

' .

ser liberal. i .0 Diario. do Commercio" pu- rales, so pena e echar o
d

.
)

.' .
, uma ,dessas tabernas nnmun-

,bhca o segumte: bar. emla _BraSIleIra de Letras, a das, residencia de um indivi-
Bello Horizonte,. 28 - Os jor.-l� �O sr. Assis Brasil é uma in- �ecepçao !:iolemne do nove duo, despido completamente

�aes s�udaram c�I'mhosa.nente a

'1 divrdualidade que se focalisou ,
Immortal d. Aquino Correia de moral, que l1lantêm algumas

aravana do Partld? ,pemocrall- j no, paiz, através das suas attitu- U8. E�TA�m �mM8HA arcebispo de'Cuyabá, eleit� raparigas des,hone�tas e perdi-
Co que �ste,!e .aqUl. : des decididas de trabalhador. d d das. com o fIm UlllCO e exc1u-

�IZ o �Dlano da Manhã»� em i A sua figura projecta-se no R 29 (H ) O 1 I I par�
a vaga. o sau aso eS-1 siv� de attrahir os CORONE-

�ortlgo aS�lgn�do pelo .seu dlrec-I écran da politica nacional como d ,� h- a?s,. «orna! tadlsta catharmense Dr.

Lau-I IS que em paga de al(Tumas
r substituto, o segmnte: a de um cruzado que movimen- a. an

.

a» a flr�a .q�e ES-j ro MülIer. ho'ras de PRAZER, dei�am Ji
,

«A propaganda democratica" ta aspirações, na objectivação ta�1O COImbra n�o Ira .para I Em Dezembo será recebi- essa$ mariposas do vicio,
, ':1prehendlda. por homens. de. �,,- j dQs principias que consubstan- Mmas e S. Pa�lol �erma�e-. do o acader.lico Roquete Pin- enormes quantifls de dinhei.ro.
IrJ�O combatIvo, duma tenaclda.- cibu dentro do programma da c�":do nesta capItal ate o pnn-l to, eleito para vaga de Ozo- Os HABITUES do refer!do

f ( e mamolgavel como. o sr. lXs- fa'cção que dirige. ClptO do me,z de Dezembro. rio Duq E t d RENDEZ�VOUS, pr?movem,
, '

ue s ra a. (Contmua na 6a. pagina)

------...�------

DEéLARAÇÕES po SR. ASSIS A cidade cheia de "midi-

VIGIO
-- ......�--

nettes" e casas de ren-

Governo �o -Estauo,
Prov�velmente a 5 de De-

2iembro, partirá para· a capi­
tal Federal, o· d,r. Adolpho
Kondet, nIustre 'Governador
do Estado, em viagem 'de re-

.
'

crelO.

Assumirá o governo do
Estado o vice-governador sr.

dr. Walmor Ribeiro.

�m
,

cruza�or, inglez visitará di"
forsos portos do' norte �o

Br�il
Rio 29 (Havas) o cruza­

dor «Vestania, da marínha de
guerra inglezal recebeu per­
missão para visitar os portos
de Belém e Manáos,
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iiA caravana do Partido Democratico Nacional regressou de�Minasil

Ab·Luz·Capinzal IUm suiciuio Bscan· � processo contra: De Lagüa uo NortolCruzauor
.

alIemão !BLUMENAU EEY�fH mmGlq

--Em·�2.11.2;- i ualoso na 'capl"t'al Dompssy os �:MES "Em�Bn" <III....

u U Cidade tradiccional, entre'Desastre:-No lagar Rancho! ,Nodia 27 de Novembro de
IGrande districto de Ab-Luz, I

I' t
1927, procedeu-se os exames -, __ .11 ... -1

I
as mais ricas e pOPUIOSéls do

deu-se 'um lamentável desastre I pau lQ a na escola publica, regida pelo O bello e poderoso cruzador Estado, Blumenau, de alguns
por arma de fogo, que cústou a ' Q I professor. sr. Adolph� Postol, allernão <Enden», que se en- annos para cá, tem progredi_.:tIa a um infeliz rapaz. Este I Assumiram a presidencia o contra .actualmente fazendo do extraordinariamente, notan_H MI, M' 1 Mf' di�e fi��Oc����r��o ���t��� .M�: i Desíllo�i�a do �Jsamenlo no, Uru.-l

'

��?�:gO�ylin.�r j��é .e4ó��,aot �hegc:�e�� �fa irâ� D��:��
I
��sc��e�� ��I���� �e re-

ro, armado de uma velha pista- .

I 1 Iicial do Registro CIVIL bro, ao porto de S. FranCISCO, " ,s as-
Ia, calibre 38, foi fazer uma peso goa}, a/ Jovem pro essora ma-

_

Dos 62 alumnos fora�:t sub- permanecendo atê o dia dez pectos.
caria no rio Rancho Grande, e

I d I I I mettidos a provas escnptas e do mesmo mez. i Da 'antiga cidade, onde 'a
ao abaixar-se sobre uma pedra, lou-se no apartamen o uO aman e oraes 41 do 1'

.. anno, 12 do Durante a viagem foram fei-l esthetica era a mais rudimen_a arma cahiu disparando-se, indo S PAULO -Suicidouse no I 2'. e 9 do terceiro, tas experienci?s scien�if.icas. tar, pouco ou nada resta, ven.a bala alcan�ar I!0.norato á altu- Pal�cete Via;'ma, apartam�nto I
1'. anno .approvados ple�a- No, �?r, que �Ircun�a as Ilhas do-se hoje uma URBSra do mamelao direito, causando- d sid Dr Francisco mente: F,elIppe Goss, Salim Philipinas, fOI medida a pro-.' ,

_ novalhe morte instantanea. v.' � re;IM o

� .

ovem ro Aolur e João de Amouro; 2'. íundidade de 11 mil metros, Interessante e louça, sorrm,
Honorato Moro contava ape- fIeIra Le oraes'Be]lmI'ra Pdos' i , anno, approvados com distinc- sendo a maror até agora en- do ao visitante, na corecçãoessora azara '

I
'

-

J
-

M
.

N I iknas 16 annos de edade e era a Santos que exercia o magis-" çao: oao • artms � evai o; contrada, I de suas ruas e na eleganciaprimeira vez que lidava com' ar- teria c�m adjunta do grupo! app, plenament.e. Joao. R. de A tripulação da bella nave de seus prédios.ma de fogo. escolar de Ta uaretin a. Jack Dempsey
..

�ara, e Leoni Cubas, app .. de guerra, composta de gra�'1 O es iriro o eroso e ._As autoridades competentes Nas declaraqões u� o Dr. Nova York, 28.- O 1UlZ íe- SImplesmente: Lauro G?nçal-l de numero de guarda-marro p , p
.

.
at�

tomaram conhecimento do facto. V" d M
ç fq a olicia!deral Winslow declarou ser ves, Aracy Cubas, Clonolan- nhas. é commandada pelo ca.llado de Curt Hermg, prefel-

Um curandeiro famoso:-De IbeIra fe t
oraes '-r�dzo nPo seu impossível dar logar preíeren- da Cesconeto, Rosalia Dascó pitão' de mar e guerra M. FOi.', to local, tem' feito de sua ci,' so re o ac o occo. 1

. -

'1' AG' R d 2 d d ít d b IIha tempos a esta parte corre
apartamento, disse que conhe- cial á acçao co.ntra o pUgIIS', e

.

una oes. eprova os . rster., a e um encan o e e ezamundo a fama de u� noyo cu-
cera Lazara uando menina ta Dempsey, intentada pelo I .3: an_no, approvados cO,m O� valorosos cadetes

_ d?- e de graça.randeiro chamado J.oa? Ricardo,
na sua terra �atal, em Piras- seu antigo manager Kearns. dls,tmcçao Alexandre Postol, n:an!_lha �e .guerra all�ma VI· O eXmo dr, Victor Kondmorador nas proximidades da

nga Ella ultimamente Este terá que, esperar a sua Ecilda Cesconetto e Theod.oro sitarão joinville, no d.a 3 de
t ib der,estação Barra do Pinheiro, mu- sum�f t' d'· de casa; vez na ordem de entrada do Smugreski; plenamente. Alilho Dezembro. que em uma vai a e sere-

nicipio de Campos Novos. mam eisI ava, elhse]ojs'a r a processo. Ulinski, Thadeu tZavierucha, Estão sendo preparadas na de ver Blumenau ernpa.. . com e e que e aZI ve
A bré C

.

ki C r f
.

di
.

Ih f I b
.Dizem corsas maravI!hosas de

im ossibilidade da realisacão no
.

re ,�?-s.lles 1; aro �na grandes estas aos istinctos re ar-se. \Qlm u gor e orilhoJoão Ri�ar�o, que r:celt� apenas de�se_ desejo, por, ser elle des- Apparencias P?stol e ELt�la, Cesco.
.

to. hospedes. com as suas irmãs cathari.plantas. indígenas, nao cobra na-
quitado. Em dias deste mez I ,I ,. • • Simplesmente: Mano Cordeiro.

nenses deve com justiça or-da a nmguem e faz curas de
Ih"') Obtiveram attestado de ha- , " ,

't Lazara telegraphou- e que

":1-, (Ao arrugo Reynesio Borbosa bilitacão de accordo com o gulha-se de ter a secundar.causar espan o. ria a S Paulo e se hospedana T do II t
'

,

Ih bres i d'O caso e que diariamente H t' I A C de O Os aque es que e vc- art. 125 do Regulamento, os "18 Annos de Crueis 'e os �10 res intuitos esse
ac rrem á., Barra do Pinheiro do- np�iS �eevari��o;:�usa�,me�ia in� jam, � borbole�, numa bella, segu�ntes a�umnos: Alexandre

S,."\ffr.oment'oso' batalhador intem.erato que é
entes de ámbos os sexos e de .

t' b t' d te em ir manha de verao vOar de I Postol, EçIlda Cesconetto e v
o sr Curt Hernmgd d"'â�! 'd SIS lsse o s ma amen . ,

.. Theodoro Sonugreski " _
,to as �s ,e .a " ,,':'- �.;,e��egUl. os I?e., ao. seu apartam�nto, c�nsentiu flôr em.. f1ôr, belJ�ndo·as, . Repleto de prazer e gratidão, venho Da fecunda direcção' politi-�as ma�� ,dl�eIi as dmotshas, �m ahI o seu pernOIte, pedllldo-lhe num beiJO de ardencIa pura,

'

=�r��:�e�u� ���'e s�r�an�:�a �����i�hjá ca do governador de Blume-o mUI os e es e ogares on·
que não lhe falasse mais em -

d d' d h
;-

me julgava incuravel de grande" ulce- 't fginquos, d� Palma.s, no Paraná, casamento; pelos motivos quel'
- nao pOd'tem elxfal� e c a·

PLUB PYPLIQTA 'JflINVILLE ras e um rheumatismo syphilitico, cu- n.adu'dmdUl O ellsPdera Ia . 0hrmosade ChapeFo, ,do RIO G�ande do
apresentara. Hontem, quand.o mar-te,« I _?sa e e IZ .. ,

» b b b () li «U »jo pad,cimento supportaria até os meus c� a e o va e o. �aJa y, q�eSul, de Lage.�, e de. Cuntybanos. se, achava no quatto de, vestir Porem, nao se lembram que ultimos dias, se não fora o vosso tão
ve no operoso politIco, a maiSN I I t b d ....� abençoado ELIXIR DE NOGUEIRA.O ?ca Ja eXls em. o e�as ouviu um tiro correndo logo I após essa manhã tão serena, Conforme toi anI1unciado, Dezoito (18) annos de crueis soffri- be1la expressãq de trabalho edef bebidas e htospedanas para e encontrandd Belmira

Caidal! pode vir um forte temporal, realisou-se domm�o p. passa- mentos; qlliz Deus que um amigo me de intelligenciaen ermos e gen e que os acom· I b 1 d
'

� aconselhasse fazer uso do vosso prepa- ,

h
-' ,

d d 't
ao so o e , an la a em sangue. e estraçalhar as tua,s azas do a grande conI'da de byCl·.pan a nao emoran o mUI o N t d' d 1 'r: '

. rado, podendo assim, hoje, erguer mi-,

'11' .

uma car a elxa a pe a 11-
It·... t mando-te in. c1etas,' levada a effeIto, pela nha voz aos amigos e até inimigos, a

C d B I
.' .tempo que aqUI o seja em vas feliz mocinha ella declara que mu Icores, o.

'd' d d CI D C r fazer o que fiz, recuperando o que dia onra O a 81'nlto acampamento.. desde o dia �m que fora apre� valida para o resto da vida! ... ,' ,qtueJn ,a ?101Cle a e uu� 1 tYC IS� para dia me ia matando.Colonos Ukralnos ' .

M
a omvI e em a q eh oma

A' ff orno unica gra.

'

.. sentada ao Dr. VleIr,a de o·

"1 ram parte os cyclI'stas desta SSlm, o ereço-\!os c '

,

-

E te e alguns diaS em VIsita ... ,- . . . .

tidão omeu retrato, podendo V.V. S.S
,

s vd I' d Ab I d raes, com o fim de obter uma A nossa vida tambem é sociedade e as do C. C. Cru· fazer delle o que vos aprouver.aLs gran es cJo ?maMs te'k e ar o collocação; insistiu eIle em assl'm I II zeiro.
'

buz, o snr. oao a VI o, mem-
promessas de casamento no : A' f

.

b d'
De V.V. S.S. amo. cr.O orO.

bro da Directoria da Sociedade D' d' I POIS quantas e quantas prova 01 a�t�nte ISI?U- ANTONIO de SOUZA BARBOSA. ._. Uruguay. IZ que, tornan o-se I tado sendo aSSIstida por m.Ukrama de Porto-Ulllao, que veIO
sua amante o Dr Vieira de I vezes estamos com o cora-,' _', (firma reconhecida.)

t d 'b'l'd d di"! i numeras pessoa�, R' J 920es �,ar as pOSSI Ii a es e o ..

Moraes não consentiu em l�- ção trasbordando de amargu- I Os resultados da grande
10 de aneiro, 9-1-1 .

cahsa� nesta kzo�a) ,os colont�s val�a ao seu apartamento, deI- ras e desesperos, e somos I corrida foram os seguintes: O grande remedio brasileiro, ELIXIRde ongem -ti rama, que es ao, xando-� sosinha no Hotel Au- .

d t·· I DE NOGUEIRA, do pharmaceutico esahindo da� colonias v�lhas de
Ú

d
.

f 'b 1 obnga os a mos rar·nos con· j. GRUPO A chimico João da Silva Silveira, vende-.

rara, on e so 01 usca -a pa-. .

h I'IracemTa, Anton.io. Olyntho, Jan�a- l'a dormir a ultima vez. tentes e nso� OS para corp,. � 0. ,- �rt,hu,r, Ravache C. C. se em todas as Pharmacias, Drogarias
d N Gil C M 1- t f d II I J 11 77 5 e Casas da Campanha e 'Sertões doa" 1 ova a lC12, ruz ac la- Ante esta situação Densou os ou ros, a 1m e que e es OlllVIe.

Brasil, bem assim nas Republicas Sul,do e ?utras deste Estado e do
a infeliz, só lhe rest�vâ a de- nos julgem «criaturas felizes!»

I 20. - Jacob, B,�ggenstuss, ,-\mericanas
Pa!'ana.

. ,cisão do suicídio. C C CruzeIro 78 29 .

Muitos desses colonos, Jlludl- . -

',' '.'
" - . ..

30. - Hans Czernay, C. C.
dos com falsas promessas tem Mas, e mister que seja as- Joinville, 81' 1".
emigrados para Rancharia, zona sim! . . . I 4'. - Alfredo Koch, C. C. A sciencia O enaltece
Sorocabana, Estado de S. Paulo, Pois O mundo- é uma il-', Cruzeiro 82' 44 33 3/5",

E E' um clinico de talento não vulgar,de onde voltam com serios pre- ,

A\lA n A lusa-o I. 'I 5, 0••_ Jrnesto Hetzer. C. C. gozando onde há clinicado de maior
juiso,s, porque I� as

, ter:as são L Yj>.\t\ A vida é uma eterna hy.1 JOlllvIlle 82' 44 4/5". apreço, quem affirma a efficacii'. do
pesslmas, e o ,cl.lma e rUIm.

CABECA
..

I ! GRUPO B grande depurador do sangue GALE-

A.gora de.vido á propaganda " pocErIsla,. ? li 1'. _ Wald<>,m Clr MI'lke C .•r.
NOGAL. Merece attenção pois a pala-

\, n J. '-' vra do ilIustre dr, Hugo Ferrando, quesena e desmteressada do snr. nos. Cruzeiro 84' 17 2/5 formou-se na Suissa, após brilhanteJoão Matvik�, e outro� ca�a!hei- A,RISTOLI"N'O -Nós somos os «!antoches» 2'. - Wilh. Geiz�naur S. C. curso, actualmente medita da Santa
ros os ukramos e brasileiros d d I J' 'II Casa de Misericordia, de D. Pedrito,\ '

. '.' mascara os, que Vivemos, as omVI e, 86' 21 4/5": onde c1inica com justificado successo,) dessa ;)�Igem, ophmos lavrado·
illusões!... porém cobertos 3', Paulo Patzsch, S, C. Join- attestado eloquente de seu grande me-res, affeltos aos nossos aostu- SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL '

d 'h ", ville' 87' 26" ,rito, a seguinte e valiosa declaração:mes e conhecedores das terras com o manto a ypocnsla, I 4'
..

L" K h t S -«Attesto que, muitas vezes tenho"

t
'

h .
- eop. oe n opp .

Idos nossos sertões, estão voltan· para que os ou ros nos c a-, C. Joinville 88" 49 '2/"'" empregado em minha c inica, com op-
d Ih I

. -

QUEIMADUMS fELIZES I I ' J. timos resultado o GALENOGAL, f0r-O os o
.. o� PdaraCa co.omsaçado mem: « 'L»R k'

1 5'. - Louis Baechthold S. mub do ilIustre medico dr. Fredericodo MUlllClPIO e ruzelro, on e omanows I., C. Joinville 88' 51 2/5" W. Romano, preparado que conceitúo
O sól? é uberri�o, e o clima é FERIDAS Inéd_ito.,. ! Apresentamos aos v�ncedo. um dos poderosos depurativos do san-
magmflco, perfeitamente europeu,

ASSADURAS' Do livro a sahlr «Sombras'» 'res nossas felicitações. ft�.e e efficaz destruidor da syphi-
havendo lagares onde todos os

Dr. HUGO fERRANDOannos fortes nevadas branqu,eiam , ,

(firma reconhecida)mattas e carr:pos. FRIEIRAS f,;'," ::-",,-
-

'I \ E' a scieGnciaALque bem alto proclamaO sor. João Matviko, em com-
,-

tI'UT Il' ':',X,' IE
o GALEN G , um depurativo de

Panhia do snr. DavidCruz,' Ta- DARTHROS - primeira ordem, o que há alcançado
em cerca de 30 annos de larga appli-bellião Içle .Ab-Luz, 'J!slitou ta1gU- .', "'_' cação, os mais extraordlinarios resulta-

mas co amas e especta men 'e os '
, , dos. A sciencia o ena tece ",ela pala-nucleas Lageado Bonito e São ,/',\ O BRAÇO, OJREITQ \DA,5."U,Ot��io""", ; vra auctorisada de um dos seus dignos

�����;:�L�� p:����r?:�:�! ��od;e�:ita����� os quaes se

.

..•.. ...

.• ';:,�I�t�;
".

':] ,p�,'��o�
das de rodagem, onde as terras Muito admira que os colonos ,.,'l; VICOestão sendo vendidas a 2:500$ e de Iracema e Papanduva dei- ,',<',

�_II!!!I"3:QOO$000 cada 10te de 10 alquei- xando terras tão boas em nosso

res, metade á vista e metade á Estado, se abalancem a ir para
praso. S. Paulo, onde o clima é muito
As terras dessas nc...vas coio- quente, ha zonas de sólo muito

nias são de pr imeira orden. pa· pobre, com a agravante de se.
ra a cultura de todas as plantas, rem muito altos os preços dos
havendo tambem nas proximida- lotes coloniaes.

'

des lotes de pinhaes e hervaes De tudo, que vio p�incipal­
de folha branca, qualidade supe- mente da prosperidade -

mes­

rior, valendo sempre mais 2.000 mo riqueza: das colonias Rio
em 15 pinhos, do que o matte Capinzal e Casiam, novas, de
do talo rôxo. dez e cinco annos, apenas, o sr.
As calonias São Lourenço e João Matviko ficou encantado e

LageadD Bonito já tem muitos decidia mudar-se immediaiamen­
moradores de origem italianà e te para Abelardo Luz, onde dei·
allemã, ficando agora reservada xOu "casa alugada. Aqui s. s,
uma linha para' os colonus de melhor servirá aos colonos qlJe
origem ukraina, que aqui erlcon- vão, chegando, guiando·os até o
trarão todas as faCilidades possi- locál das terras á' venda, e pro­
veis, pois até madeira serrada vendo a sua installação defini ti­
existe em quantidade nos enge- \Ta. Em companhia do sr. João
nhos dos snrs. Germano Poyer Matviko, chegaram tambem os
e Santo Bazzoalem disso os co- srs. Basilio Houchk, João Han­
lonos ukrainos já encontraram chuk, e varios outros negocian­
nesta zona muitos patrícios, 10- tes, artifices e colonos.
calisados em Cruzeiro, e ao lon· CORRESPONDENTE

r.,

FORTIFICANTEPOblROSO
�ECÉt"�D-O PEL:GS ME'l:HORES MEDIcas

-

DASAUDf (WDAA IODOS os 006AOS fNfRA�UfClOOSi
,EFFICAZ NA ANEMIA 'ALTA DE APPElITE.. "

,�,tt
OISANIMO"'MGai$A;"HEU8A�fitEN"A-Elt. ',,_"""

--------�..�--------

Quando foi da .nossa ultima

I viagem a encantadora e proso

1 pera cidade de Blumenali, ti·
vemos o' ensejo de visitar a

bella residencia do capitalista
sr. Conrado Balsini.
,A convite' do distincto e
estimado cavalheiro, percorre­
mos demoradamente o elegan­
te Dungalow, censtruido em

uma aprazivel colina, com to­
dos os requisitos modernos,
do tado de magnificas installa­
ções de hygiene, radi'o, sala
para musica e um bellissimo e

artistico jardim.
Nos fundos do pittoresco

palacete, está localisado um

grandioso pomar, repleto de
innumeras arvores: fructiferas,
sobresahindo uma eno9me par­
reira, pretendendo o operoso
capitalIsta, fabricar para mais
de 3.000 garrafas de vinho das
mais afamadas qualidadedes
de uvas.

Depois de percorrermos to­
do� os pontos e compartimen­
tos da elegante residenCia; fi­
camos agradavelmente impres­
sionados com o gpsto artisti­
co' de seu proprietario e, po­
demos affirma!', que ê, presen­
temente, a mais beIja casa de
Blumenau.

� grupo de Lampeão pratica nove
cl';mes �e morte

------�..�------

I

Parahyba, -Informações re-
,

I
cebidas de Vil1a BelIa, no Es-

O movimento Subversivo tado �.; Pernanbuco, annun·
',' I ciam que' um grupo de bandi-

,da es-quadra russa do ,dos, chefiados por, Lampeão,
M N"I'praticou

nove crimes de mor-
ar egro te naquelle municipio.

----�••--- I As victimas foram do.·s va-
BUCAREST -Não abstém· queiras do major Theophno,

te os desmentidos officiaes o pr'oprio official da policia
do� Soviets, o�noticiado irrom- pernanbucana encarregado da
pimento de navios de guerra repressão do banditismo e ma­
russos :110 Mar Negro, proxi· is um irmão do sargento Ma­
mo a costa rumcna, està des- nuel Netto, assim como duaS
pertando grande excitação. "praças ela policias pernanbu-
Os jornaes, em longos arti- cana e quatro almocreves.

gos, protestam contra a pr� As noticias accrescentam
sença dà esquadra sovietista que os fascinaras, pertencen­
em aguas da Rumania, dizen.! Íf')s ao grupo de Marcellin?,
do que a actividade da frota- que operavam no Cearà, ]a
armada russa constitue verda" se reuniram ao grupo de Lam­
cIeiro perigo para o paiz. peão, que agora cvnta um to-
Em todos os circulos a ano tal de 22 homens.

siedade se avoluma, acrec1itan- Ido-se provavel qualquer moo!Tenha secca
,

v:imento diplomativo, no se�- \ J.:_J

PicadltIdo_ de obter completas exph-Iofferece
caçoes de parte do governo I 'EI tOM'-

'

•
i de Moscow. ; eu eno ala

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



----�-----·iNÃO HA MELHOR REMEDIOI��MPANHIA HAMBURGUEZA SUL·AMERI�ANA i febre intermittente
;Cura-se radicalmente em-

Ipregando ,as afamadas'

II J'!,,;' ',_'i pílulas
,

-

! ,�urity�aIias I'
Encontra-se na Pharmacia i

Minerva!
I Boa 9 de MarpJ, 52 •• J�INYW I

AMEHI�A�

, ,

VIAGEM DE .DE.. (,O",,\)I).� \� H�MBURGU

C8EI� PARA iS 3
..

�

C.AP. 'POLONIO
PARA NOVA YORK RIO AMAZONAS, VENEZUELA,

AS INDIAS GCCIDENTAES

Duracão do cruzeiro 70 dias

ITINERARIO
Sahida do RIO DE JANEIRO
.Chegada em Pará
foz rio Amazonas
Sahida de Pará
Chego em La Guayra/Venezuela
Sahida de La Guayra 'l)

Chego em WilIemstad/Curação
Sahida de WiIlemstad 'l)

Chegada em Coión
Sahida de Colón
Chegada em Vera Cruz
Sahida de Vera Cruz
Chegada em La Habana
Sahida de La Habana
Chegada a Nova York
Sahida de Nova York
Chegada em Kingston/Jamaica
Sahida de Kingston' l>

Chego em Port au Princ Haiti
Sahida de Port au Princ »

Chego em San Juan Porto Rico
Sahida de San Juan Porto Rico
Chegada em St. Thomas
Sahida de St. Thomas
Gheg. em Barbados via Pierre Martinique
Sahida de Barbados»» »

Chegada em Pari of Spain
Sahida de Port of Spain
Chegada na Bahia
Sahida da Bahia
Chegada ao RIO DE JANEIRO

GRANDE CRUZEI·

RO PELO RAPIllO

,E LUXUOSO

,PAijUETE

MEXICO, CUBA E

'em 14 de Janeiro de 1928 ás, 18 horas
l> 20 l> Jl 'l)

» 21 l> » 'l)

l> 21» l> Jl

l> 25 l> l> »

>� 27» » 'l)

» 28» » »

» 28 l> » li>

» 30» » »

» 30» l> l>

» 3)0 fevereiro l>

» 7» » ,»

l> 10 l> »

» 12» )} »

» 16 l> l> l>

» 27 l> l> »

3 » Março )} 'l>

4 l> l> l>

5 l> l> »

5 l> 'l) »

»

»

»

li 7 ,»
» 8 l>

» 9 l>

» 9}}
» 1 l »

» 11 »

» 12 »

}} 13 }}

» 20 l>

» 20 »

» 22 }}

»

)}

»
,

»

»

}}

»

»

}}

o abaixo assignado, mo­
rador á Serra dos Tapes,
Municipio de Pelotas, Esta­
do do Rio Grande do Sul,
vem, por 'meio deste rela­
tar-vos uma cura extraordi­
naria que obteve com (J fa­
moso «ELIXIR DE NO­
GURIRA", que V. S. em

tão bôa hora descobriu. Sof­
frendo eu durante longos
9 annos de um cancro sy­
philitico, tendo perdido to­
dó o nariz, parte do maxi­
lar superior, amygdalas e

mucosa da garganta e, ten­
do exgotado para a minha
cura os recursos da scien­
da medica, consegui, depois
de longo soffrimento, curar­
me com o uso do grande
depurativo do sangue «ELI­
XIR DE NOGUEIRA, de
vossa preparação. A doen­
ça cruel fazia progressos
assustadores, quando come­

cei a iazer Uso do podero­
so remedia, cedendo aos

poucos até que hoje graças
a Deus e ao vosso podero­
so «ELIXIR DE NOQUEI-

A lingua allemão sendo o ce- RA", estou radical e come

l� . pletamente curado, causan-
bro methodo Ber ItZ; .outroslm ·do admiração a todos que--------------,--'� todas as outras rnaterias cons- me conheceram em tão des­
tantes do «Ensino» Publico Es- animado estado, devido a

tadoal> na língua vernacula e al- �ravissima :molesti'l que J!1e JOSE' M "RIA J,'EREIRA DA SILVA
_

'
Ia consumindo. E' preciso .'-1.

lema. accrescentar que seu pobre
Rosa e Francisca Lauer, profs e durante o meu tratamento nunca deixei de trabalhar, exposto aos rigores
Rua Conselho Mafra N. 43.

do tempo, vislo ser a minha profissão de lenhador d.is maltas.
José Maria Pereira da Silva

Testemunhas: Setembrino Chagas e Thomaz Costa

:••••••••••••�0••••••••: NOTA: - Aut�enticado por um medico.

.. DR. , • �a!a"..!IlP'�:tIIII"��,3!11"aiJtJI!l ��C-:....�.�
: • ��� �.._�'II_���..._'l; S ;'Si a�3�
• Leonel Costa : -f ..w•..-.�.�.cE ..�.,...���.�

: Escriptorio de Advocacia : "' n P, 11 A S I A- n 1]' P ,p n R, ,T UNA I'I Rua do Principe, 51 =. ,4 U li IJ U U ,,4
: Tel 343 loinville" "A "i:........_._--= I A CASA "GLOBO", acaba de receber, "

. -

'

'1.4 um grande sortimento de finos 'IIVinho CreozotaOO ,IrA
,
sapatos para homens. IrA

� ,. 'SOiôp�,14_
�

f" fi.
��P'l�F'l["'lllr.[""IIi��rll"'l!r.""'Fl""Ml1�Ir'lFJP"lP"ll"'W["'!II

,
:- Sl�� q,1' C I d t "J A H U" I d d

' Ir.
r.

r... [d!tW....,1lIIIoJ r..dIE'.oItI..�lh.U... ...,Ia..l!�.:Jr:...r.Az..:.If'A��
., PocJ�so Tôbita .�4

a ça os ypo e ca ça os e ver·
-A'"

� PERTENflES PARA Byflll1L'ETAS
� I AUTOMOVEL I' e f�" IA ois apropr�ados para bailes. "I�

!:ii LI' LI G B li Rodolpho Licetti chauffeur I '.�,-:::1' r'J ppdim�s a V. Exc'ia. fazer uma visita a nossa ri'� p;;a : '" do «Chevrolet· n. 242, aVI- : "_:p;a
'" fiI'�

-

casa, sem compromisso_ oe venda. 'Ir.

rJ
� .,..

(.4' a sa aos seus freguezes, que 8 IIE (a 0BNIt �'

fI! _ VEJAM AS, NOSC.AS VITRINES' _ I!� Peneus, Camaras de ar, Esticadores � : o, seu telephone particular : .,. ..J
II'.

P'l
. para � fi é o n. 408., Attende cha- : -MAl WN.

[A correntes,' parafusos pétra correntes, es- �': mado a ('}ualquer hora fi A CASA' "IPYRANOA" I� Rua do Principe, 62 -:- JOINVILLE tl� pheras' de ,)0, Guarda saias para � : : acaba de receber um grande !II:_� ���� 8.�•...$.�..�.�.�

senhoras, punhos, correntes, -engre- rJ '

e variado sortimento de livros. •• "'.�. :�R-:i1!:��DlI
B nagens, armações para selins raios, B Um Ourives e um Relojoeiro Rua Consel.heiro Mafra, 37. �n �.:t,..�.. � ,..� =:...��..�.�
� Cola para remendos rapidos etc. F'l

- JOINVILLE - � �.�.IIIIIlr. �.�40""."".�
�

� «A ESMERALDA» procura
'

�,'J1' '. Ir'J
!:ii VEJIlDE POR PREÇOS REDUlIDOS B ��a ��;���ta� �::: Pa�������: Aluua·se ��ac:;:d�l��ad':,m:

fi Vaiu ta e desv� lofiS� ra-o�� rua Boa Vista, Cubatao, com" , U U \' •.�.
P:'J Lothario Hermanp_ rJ

Trata-se na «Esmeralda» 15 morgos de terras, uma éa- "�I � "" 'AI
S RUA 15 DE NOVEMBRO, 25 �

nesta cidade. . sa de Ploradia e um rancho � III _

�!':ol!'l�r:.i�����P:.i!'lK'!!':.!��!':ol������ pr��:o ��la:ll����1. �;;��:dt:ta:in:: ::s;:::: Vinle ali090S �e Irnbalb9 vão ser perdidos, SfIU obrigado ti
!:iI!:iI����������������..,��ii:!�t.I M h

' Richlim, rua Aubé. 14 a EOiOeça! de DOV� mas gra�as. a Den� me.mo fiB.. ClGARROS B I Uma ?e!o:p qu�s�,eu mm 75 anHOS de idade, Rslou ainda moço e I
� tiA

.

'ANOS'� :��eo;,e���â� m:�r���a��m�\� forto, o que 3gra�e�o ao --'_ 'IJ�. .:J tamente com e uso da ...

.J,.a.,] � formula de um medico belga, r.,."
� PA offerece a dita formula em Mayerle . Boonel(amp I
� S

· -"

t h rJ cumprimento de uma promes- J

,� uperlor �IS ura avaneza � ��r :qD�M�r��e�f�l��· lu�i�e�
����i;�n������'s\' ....

\1'J�r����IU������f!4i� Caixa postal n: 2497 S. Paulo

Para este grande cruzeiro não existirá mais do que. uma umca cate­
goria de Turistas: la CLASSE

Nos preços das passagens que começa desde, rs. 5:400$000 elevando-se de accordo com

ea situação do camarote, inclue os 70 dias de viagem, que dizer alojamento e comida a

-bordo do CAP POLONIO, não somente navegando, como tambem durante todas as

estadias nos portos.
Para mais informações' dirij a-se aos agentes:

BASILIO CORRÊA & TRuPPEL São Francisco do Sul
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Correspondentes em Joinville AFFONSO LEPPER & CIA.

&IMMAAA'

p------------------�---------

NÃO. I-I�L\ MAIS MALARIA
�Resolvei adquirir ainda hoje o nosso Mosquiteir o SEM RIVAL,

e a mais barata prophylaxia .contra a Malaria
--------------���---,-----------

-=--====== PROMPTO PARA USO, POSTO EM JOINVILLE =========---

'Tamanho I 220/550 para crianças .... Rs. 18$500
}} II 300/900 }) solteiros . . . . Rs. 28$000
}} III 300/1150 }) casal .... Rs. 33$000

A' venda em todos

a melhor

E.
os nego.cios do ramo ou directamente na :fabrica de Cortinas

v..Buettner & Cia.
--==========- B R U S QUE

UIXIR DE ftOCUEID

Empregada CI8
s o c c e S S I IIS
seguintes ..Ia·
tias:

'

Não comprem pianos sem primeiramente ver os nossos planai
"BECtlSTEIN" E "SELLER"

AO ALCANCE DE TODOS Prestações desde 40$000 sema- -

naes, Cair direito a 8 e 10 sorteios por mez.
'

Inscrevam-se hoje mesmo nos Clubs de Mercadorias da Casa
«STEPHEN», fiscalisado pelá Governo Federal.

'Temos Victrolas «VIOTOR desde 3$500 por semana, MALAS,
ARMARIO�, «BELBER» desde 7$000 por semana, MACHINAS
DE CALCULAR, MACHINAS DE ESOREVER, fAQUEIROS
RAIOS ULTRA-VIOLETA marca «VIO» CANETAS TINTEIROS

-

desde 2$000
Procurem conhecer o regulamento deste Clu bcorn Schleder
&: Cia em S. Francisco ou J. B. Cordeiro nesta cidade
Com tres annos de Iunccionamento neste Estado já possue

1700 prestamistas
---------

I

Escrophul-.
Darthros.
Boubas,
Boubona.
[n[l� ..._
Corrimentc> .. _...
Gono<rhQa_

Fistulas.
Espinhas..
Cê1ncros�
Rachitisnlo.
r--Iores�
Ulceras.
Tum«S.
Sarnas.
CrystaS.
Rhetmlatlomo _ _.
Manchaa ela peite.
Affecções do fipdIt.
Dores no peito.
Tumores nos 0lIO&

Latejamento das ___
e do pescoço e lInabiIe.­
em

. tocias _ BM>IadII
provenientes cI., ..........

Um Cancro Syphylitico no Nariz
9 ANNOS DE SOffRER

Mar-ca registrada

GUIDE DEPURATlfI DI SAmI
, I I

ELYSIO SIMOES
'"

ESORIPTORIO DE
•

Representações
Telegrs. SE D R no L
CODIGOS: Ribeiro, Borges,

Particulares
---.-

CURITYBA·Paraná
VICTORIA -Espírito Santo I

LECCIONAM
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S/LOll...lre�
SIAlIemanha
S/Hespanha
S/França
S,IltaJia
S/Suissa

557/6]
2�OOO
1$438
$329
$459
1$618

CAMBIO
SfNew York

- S/Portugal
SfHollanda
SI 'lgica
S/A! gent. louro

" legal
S/Uruguay / ouro

8$375
$418
3$390
$234
8$150
3$579
8$834

CAMBIO

------��,------

A refRt:a�:!O p;�o do Dr. Oe tulio Vargas iLitigio enIre o Pa· Vi��;�� !;a����r�:���d�.� .:»
:::c��s70brd:s ladOpa:i:::

Rio, 29 (Havas) - o' dr. Ge- a' � Amazonas
do L10yd Brasileiro, a imprensa diariamente, altas horas da noi-Dentro em breve devem ee- r f

'

d
-

tulio Vargas, futuro presidente,'
.

"

_

se az eco e accusaçoes que os te, depois de se terem ernbria-rar concluidas as obras de
,

.

f' h f dIh do Rio, Grande do Sul, seguirá, "passagelrqs rzerarn ao c e e e gado bastante, uma ensurde-remodelamento do porto ove o
por toda esta semana para Helio I ,.

. . machinas do. ref.erido navio. Es- cedora algazarra, que na ma-"- Rio Grande do Sul, que Q E t nfI t f t Isé;à dotado de novo appare- Horizonte. IIDmIllBn B um co lC o en-l ses passageiros .

In o.rt;.aram arn- ioria das vezes, degenera em

OI . ,bem que o navto viajou aderná- conílictos. .

Ilh'h'::����iruinao o canal do Morreu um" monsenhor tre OS �OlS Estados I
do.

. I Diversas Iamilias residentes

���!���e t�::�h�!�O ����:� catholíco cognominado
. �ELEM, 27- A, qUI!�tão de I �OLDAD�S lSSALTAM BM J�8NU I na:0;��J��:�ad�e�n����;sa�t���

santemente duas dragas pos- O Pae dos Pobres limites entre o Para e o Amazo- (1

NO M'8AMBAn I nheiro-reclamam providencias
.santes, estando as obras do nas acaba de aggravar-se d� m�- II IIU I immediatas, para semelhante
canal que ligará o porto ve-

/ Rio, 29 (Havas) - Foi sepul- do accentuado, _parecendo Imm,l- Em virtude de uma cam- attentado co-ntra a moral pu- O nosso brilhante collega "Cor-
lho ao porto novo, bem adian- tado, hontem no cemiteri? de nente uYh conílicto entre os OOIS blica., I reio do Povo", de jaraguá, se-

tadas e em vias de, conclusão. Inhaúrna, o mo�senho(' jose Ar- Estados.
. . _ I panha contra o governo. I Em nome da verdadeira mo- �undo 'consta ia ser <?u está

Está soffrendo aterro a do- zaloni, cognominado o pae dos Deu motivo a f60va situação São Luiz - A "Folha do PO-I ral do nosso povo, e interpre- �endo processad<?, por cnme de
ca próxima ao engenho de pobres: .' o ac�o do governo amazo�ense i vo" e o "Imparcial" noticiando' tando os sentimentos de revol- JI1�prensa, pelo.s Srs, Ch��es &
arroz da firma Raphael Ansel- O virtuoso prelado cathohco

I que
installou uma collectoria em 'o incidente que

.

se verificou! ta da sociedade [oinvillense Cia., ��tabelecldos c0f!1 filial da
mir, aproveitando-se desta deixou alguma fortuna, e o curio- territorio que o governo desse

com o "Combate" condemnam di s t : te '<Credito Mutuo Predial>; nesta
d "l: 800 so é que eíltre seus herdeiros, I

Estado considera como paraense .. a violencia empr'egada na-o Spe ImoLs, qUa�dol gandro' esepneecnI'a�1 praça.maneira uma area e .t:.\J,

f' M
.

d S'I E t t" h te; '. ouza ima, e e
O ti d f

.

metros quadrados, e que virá rgura a sra. ana a I va, que s a �o reia, que o� em com .- i obst�nte 'reconhecem a Vlru,- do municipio, tome a iniciati- . mo_IVo o processo OI a
ooncorrer para melhérar ? se encontrava ausente: .que se çou a circular, ter:n s�do recebi- .lencia com que era levada a

va de rohibir o íunccionamen- pubhc.a'!.ao que, em uma das su­
transito naquelle local, pnnci- apresenta C?�O sua legitima es- da com certa excitação por pa-: effeito pelo, jornal atacado, a! to des�es antros cavilosos. ,as edições, f.ez -aquelle �osso col­
palmente depois da inaugura-: posa, co�stJtulndo uma surpreza recer que o Amazo�as I quiz :m-

I

campanha contra o governo. I' N' lt _

lega, subordinada ao titulo "AS
ção do porto. geral, pOIS nem mesmo os pa- pregar um recurso incornpativel ] São Luiz 27- O assalto ao I

o proximo numero vo a MUTUAS SAO LADROEI�AS»
Estão já OS cincos armazens rentés do sacerdote, sabiam des- com as condições em que se /vespertino '''0 Combate" não .remos ao ,assumPdto, levando bordando o "Correio» varios �

destinados a receber merca- se casamento�
,

acha o litigio.
" foi levado a effeito, conforme 'fe�t��e�h:c�m��\�riaOS de�o��: judiciosos cornmentarios sobre o

dorias com as suas obras de , se propalou por operarias e ' �
,

f
.. procedimento de certas Mutuas

construcção qusi conoluidas, D' h'
.

h', 4 possi�iIi�a�e da impIanta"ão de sim, por soldados fardado,s que hfd�ec�cI���eis�es ��o����- sangradoras das, economias po-
sendo qU@SerãoprovidosdoslnBlrO'allaYarrebentarama ponta-pés os P,

1 d
-.' 'pulares.

dos mais preoonisados melho-
, � • I d' I d G' placards do" referido jr.:-_

-

:.1, para o c�mIn 10 o VICIO.
OS Srs. Ctlaves 8t Cia., iulgan-

ramento modernos. I

.

I
uma ulC a ura na reCB - i apprehendendo e rasgando em I do-se offendidos com tal publí.

A installaç�o dos .guindas- R.�o� 24 (Havas) -:- Pelo paque-, Chefiada pelo 'anügo mi.1 seguida todos os exemplares I c.açã;o que. j�mais os pod�ria at-
tes está quasi ooncluida. te Vandysk" chegou hontem. I que e�am leVlldos. pelos ven I Offi ta tmg.lr, Inslshram em putlhcar pe-
_geste, dez são 'para cargas- onze milhões de dollars ouro, ntstro Venizelos I

dedures. er ' las columnas, do «Correio" uma
até 2.000 kilos e dois para a�condiLi?nados em duzentos e

. . I EI e, -- I /
, resposta em defeza da sua socie-

5.000 kilos. - vinte carnlotes Roma, 28- NotJcl�s. ?e Athe- I e-I()_Oes dade, no que não foram parece
A sua montagem está sendo I !l1as, fala� na posslbdl?ade da

j y I
Os srs. Nascimento & Cia., re- attendídos.

feita pelas officinas do porto. Quem perdeu? I 1��lantaçao. de m�a dlctadura
. Realis,a-se- no dia _4 do pr�-I presentantes com�rciaes nest.a Em vista disso, e, baseados em

mlht.ar, chefIada, porem pelo Sr.
I Xlmo mez de Dezl�mbro as eleI- praça, nos offereceram tres CaJ- dispositivo da LEI INFAME, :e-Vemzelos.

. ções para deputados estadoaes.1 xinhas dos afamados productos quereram a inserção da: sua de-
. Ach<:t-�e nesta �ed<;l�ção, a!L h'

A commissão do partido in-' anil «Imperial», fabricados pelo feza por meio judicial.dIsposlçao do,. seu legltHr�O da-I en a sec�a dicou p��a .repres�ntantes- des- sms.' A. Andreone C_ia, de S. Ante-hontem foi o "Correio'no, uma dupacata acceIta � I pIcada /'
te mUnIClplO no GOJl&resso do Paulo. Os sms. Naclmento e intimado a fazer a publicaçãoum caderno de notas, que fOI, offerece Estado o� srs. dr. Marmho Lo- Cia. são os unicos representan- sClb as penas da Lei, ou a apte.encontrado e� �m dos bancos I .. bo Cezar Pereira de Souza e tes nesta praça dos produetos sentar os motivos que o levamda Praça MUnICIpal. Eleuteno Mala j' Carlos Gomes de Oliveira. «Imperial».

,

a não satisfazer ao p�dido dos
.

- Srs. Chaves 8t Cia., Que não fo-

PELA LIBERDÁL\.DE DO
.

EX-CONTESTADO í:;;;;scg;;,�!! a����:0�::�r�
procedentes, e contidas no edi-

O "sonho" oesfeito, 00 cauoilho Fa�ricin Vieira :t��1i:���;�;�f:�:\�������
os pseudos offendidos de toda
e qualduer suspeita, tornando,
assim, bem patente os seus lou-

I
vaveis propositos d� bem servir
ao pubfico do Municipio. '

O que ninguem pusará con-

testar é que o mutualismo no

paiz, com raras excepções, dege­
nemu em uma grossa patifaria,
em uma desenfreada roubalheira

Urge uma providencia energi·
ca por parte do Governo Fede­
rál no sentido de cohibir esses

verdadeiros e escandalosos as ..

saltos aos bolsos dos incautos.

Não ha hoje em dia quem,
possuindo um pouco O.e lntelli·
gencia, não comprehenda 'que
muitas dessas sociedades, disse­
minadas por todos os recantos
do paiz, constituem o que se

pode chamar de- uns covis de sal­
teadores immoralissimos da eco­

nomia do Povo.
Os factos são -eloquentissima�

provas dessa g-Iande e incontes­
taveJ verdade.
Pouca gente tem escapado des­

sas ARAPUCAS, jocos,o appelli­
da com que as baptisou a sabe­
doria -populàr.
As -sociedades sérias, as que

cumprem rigorosamente os seu.s
est�tutos: �

deveriam ser as prt­
melras a tom�nta( a campan!1a
contra- as que são organisadas
com o fim exclusivo da -ladroa-

S<O eleaeS I Viajantes Esteve nesta cidade o sr. I t"t t'
-

d ' tt gem e jamais se revoltarem con'
Desde todos os tempos, um dos gran

, I
W Sergio Borges, commerc�ante, n S I li O O ma, B tra a imprensa honesta e que

des flagelIos que muito contribue para

I
DEPUTADOS CID GON -

S- F' I tem to6r missão sublime orientar
o entraquecimento das' raças hUma\laS, AnI1I'1TBr�arl'O-S SAGA E NICOLAU ,

em ao rauçISCO. I' a opinião publica e ,preveni-Ia dosé a decadencia da, força vital, precisa- ,v ... /

B E NETTO
I l Te�á lagar llOJ'e ás vinte e b t d t I na emente quando maIS falta faz 'ao homem

, L Y I

R' d
._

. , '( h
'

A
";' _

0 es eS!la gltn e sem a I

ou á mulher, com� compen �Çãll da Nas AGENOR RIBEIRO I E, .
_

.

d d I. egressou a regIao sexra-I meIa o�as, na �socracao sem coração e que por ahi vive
tureza, pelas horas amargas e triste-

• i .

ncontram se nesta CI a e, na o sr. Pedro Torrens. , Commercral e IndustrIal de Jo- a arrancar do pobre os magr�sda Vida. A fonte, pois, d' esse

�lagell�l) .

Fez .anuos hontem ? �IS- afIm de ton:�rem parte u.a I inville, <:t grande reunião dos tostões com que melhor-'poderla�omeça pelas «�oe�ças da m?cldade J Ílncto Jovem Agenor RIbeIrO! grande reumao dos hervatel- I hervatelros do Estado para forrar o estomag'o e fortaleceras quaes, na primeira vez, nao se da "

. . ..

"
.'

'

d'
- -

'

(ff'
.

dimportancia, q�ando a,Hás tem muiti�si- correcto funcclOnano (l.a fIhallros, os deputados CId Gonsa- Acha-se entre nós o sr., ,Iscussao e �provaçao 1 InI- o organismo. tão depaupera o

ma, por que sao a Origem de mllltas d B � N/i 1 d II BI N tt '11 t
'

. . '., trva das bases sob as quaes pelo labor quofidiat;1p.desgraças quer no decurso da vida quer
O .anco: a.c ona ( 0n:- �a. e ey e 0,1 us res po-

I Emüto Cubas, commerClante será creado o Instituto do Mat- De nossa parte merece o coi,sobretu�o na �elhice. As vitimas, gera!- merclO e dedIcado secretarIo

I
hbcos do Norte do Estado. em Campo Alegre. I te e dê accordo com a combi- lega "Correio do Povo" o nos�o���n�� ���roer��n�:!����rn �:for�e i�oJj do America F. C.

.

N «,Noticia» envia cumpri-: nação havida entre o dr. Adol- mais franco e decidido apOIO,
cadas por quem na verdlHie, nada sa- O estimado joven, que con-Imev,tos e faz votos de feliz! Procedente de Mafra encon.l pho Konder (' <:t Commissão pela sua justa, opportuna � oe-
be de fundo scientifico. Vulga;_mente, ta com um vasto circulo de !permanencia entre nós. tra-se nesta cidade o' nosso I que p,ua esse fim esteve na cessaria cámpanha.chama-se: GONORRHEAS, cORRI-. -

I
"

C 't I do E t d b ]'rMEN�<?S, etc:.. Se o leitor fôr
_

uma, amlzade, recebeu hontem, ene- JR. MARINHO LOBO ,amigo e collega de imprensa j apI a s_a o.
._

Aqui estaremos !flm em a e:das VItimas, nao ande por .caW�I1�os quivocas provas' de apreço de S
.

h' J:
sr. Augus to Gomy, industrial

i
Co�parecerao a reumaQ, a tas 11:') pefeza dos mteresses s3

tortos que lhes roubam o dmHelro, a
. I egulU oJe para araguà, o residente em Mafra. ' convIte do Exmo. Governador grados do Povo.

alégria da vida e a saúde sexual, que seus numerosos amIgos. J sr. dr. Marinho Lobo, provecto do Estado, os Superintenden-I F-iquem, pois, certos os nossosé ainda, um grande bem. Inc�ntestavel-_ A Noticia" apresenta sin-1advogado no nosso fôro e illus�: tes dos Municipios producto- confrades de jaraguá, da incoJ1-mente, um dos melhores medicamentos ,". , t I d M
...

:
que, podeis usar, é a: «INJECÇÃO ,ceros cumpnmentos. tre repl e�en ante O UntClplO .En�BrmO res de herva-matte, além do;; dicional solidarieda_de dos que tra'
IDEAL»,MINANCORA>. O modo de de Jom-vllle no C0ngresso do i li

_ deputados estadoaes, snrs. Cid ba,lham nesta casa,muito embora
usar esta nos rotulos de <lada fr'lsco. F t h t

Estado. ! Gonsaga é Nicolau Bley Netto. essa nossa attitude nos possaNos casos de se tratar de senhoras ez annos an e- on em o
A h 'd -1 b

'. ta
usam-se 2 colheres de sopa para um menino Osmar filhinho' do I c a-se nes�a CI af.le o nOS-I Acha-se astante enfermo o O Exmo. Governador se ia,- -.!'onduzir ao calabouç(), prevls
litro de agna usando com irrigador, 2 -

'
.

I
so prezado amlio sr. CeI. Joa - 'sr. PresidéoSoares de Carvalho, rá representar 'pelo sr.

Dr.1 pela famigerada Lei de Imprensa
vezes nó dia; Vende-se nas bÕa� �har snr. Joa� Sotter Correa Jumor, quimDomit, abastado industri- I empregado na Estação da Estra- Ulysses Costa, Superintenden- essa machiavelica invenção do
macias, e na MINANCORA, ]omvtll '(I ommerClante em Bananal. aI residente em Vallões. da de Ferro destá çidade. a te de�te Municipio. quadriennio terr�moto. �

'"'_,-: f
/

I Mais uma 'viclima
�Blla ...

processo contra o "Correio
do PovO", de Jaraguá
------....------

o oiá oa caridade
A esforçada directoria d�

sympathica sociedaQ,e Bôa N�)l­
te nos communicou que as lIs­

ta�, que já foram e�tregues _á
commissão de donativos, para
os festejos do «Dia da �arida­
de,» á realisar-se nos dias 17
e 18 do proximo mês de D�­
zembro, attinç;iu a imp<?rtancla
de 1 :525$200, em dinheIro, que
foi depositado no l?anco Na-
cional do CommerclO. O movimento "se-
Logo que as senh�ritas yn paratista", qU'e irrom­

gariadoras de donativos, fIze-
peu no ex-contestado

rem a entrega das restantes

listas, faremos a publicação das sob a direcç�<? arma­

mesmas. - da, do caudIlllo' Fa-
, O sr .Alvim Stamm, �edicado bricio Vieira, está vir­
presidente do Bó� N�)lte, rece- tualmente dominado.
beu hontem o seguInte tele- O celebre Fabricio
gramma do Exmo. Dr. Gover-; .

nador do Estado. contmua foragIdo e

Florianopolis 2Sb- Agrade- o grupo de bandolei­
cendo gentilezl:\ convite e r:ão ros que obedeCIam o

podendo, 'comparecer festejOs seu commaIiclo foi
s?ciedôde dias 17 e 18 mez

totalmente dis�erso.vIndo\lro, far-me-eI represp.ntar
pelo exrno. dr. Ulvsses Costa. Ao lado. e�tampa-
Fazendo votos prosperidades r...lOS um_ chche" onde

essa sociedade envio-l�e e a?s se vê - assignalado
dema�s membros dlrectona por uma crp.z, o co­

a� n:mh.as affectuosas sauda- ronel Passos Maia, Su-çoes
(A) Konder. perintendente Muni-
(iovernador. cipal de Oruzeiro e

1\. directoria da sociedade. que prestou ao Esta­
promotora dos fe�tejos ag�ade- do, relévantes servi­
ce, por nosso mter;nedlO, a ços na perseguição
todas as pessôas que concorre- das hostes "fabricia­
ram com dinheiro e mercado­
rias para a grande kermesse, nas", que podia SAr

em 'benificio dos institutos pios tudo neste mundo, menos libertadores.
da cidade. Esta phot0_graphia foi apanhada na estação de Herval, por occasião do regresso do Oorone� ,Maia.

i S. Excia. acha-se rodeado de grande numero de amigos que foram lcwar seus votos de bôàs vin.
das ao illustre politico da zona serrana. »

L�ITgBl S� P1Hl � M�CID4DE
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